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Liberação Medidas 200 Dias Novos recursos

*Artigo

Planejamento sucessório: a impor-
tância de uma estruturação eficaz

O Ministério da Saúde 
vai liberar R$ 962,3 milhões 
para o funcionamento de 
mais 1.966 serviços na rede 
pública de saúde. A medi-
da garante o atendimento 
da população em unidades 
que estavam em atividade 
sem contrapartida federal, 
sobrecarregando estados e 
municípios. Isso foi possível 
com ações voltadas à otimi-
zação dos gastos públicos, 
prioridade da gestão do mi-
nistro Ricardo Barros. 

Entre as medidas ado-
tadas na época estão à re-
dução de 20% dos custos 
dos contratos com empre-
sas de tecnologia, manten-
do o mesmo escopo dos 
projetos; redução de 33% 
dos valores de serviços ge-
rais, como aluguéis e con-
tas de telefones; e queda 
de até 39% nos preços de 
medicamentos, bem como 
a negociação de reajustes; 
além da extinção de cargos 
com DAS e FG.

Em 200 dias à frente da 
pasta, foi alcançada eficiên-
cia econômica total de R$ 
1,9 bilhão, na ampliação da 
assistência no SUS. “Isso é 
resultado das medidas ado-
tadas para otimizar os gastos 
públicos, com eficiência eco-
nômica total de R$ 1,9 bilhão 
revertido para o atendimen-
to da população.Nesses 200 
dias de gestão, conseguimos 
um resultado muito signifi-
cativo”, afirmou o ministro 
da Saúde, Ricardo Barros. 

Os novos recursos 
beneficiam 1.057 muni-
cípios de todas as unida-
des da federação. Entre 
os serviços estão 53 para 
atendimento de pacien-
tes com câncer, 71 vol-
tados a assistência de 
gestantes e bebês, 421 
para a rede de urgência 
e emergência, incluindo 
UPAs e SAMU, 94 para as-
sistência em UTI, 39 para 
cuidados de pessoas com 
deficiência, entre outros.
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O objetivo do projeto é 
evitar a exposição das víti-
mas e das familias, além do 
mal-estar que esse tipo de 
conteúdo geral. Segundo o 
advogado especialista em 
direito digital, Thales Anjos, o 
Código Penal Brasileiro prevê 
o crime de vilipendio. “O que 
é vilipendiar? É você desres-
peitar o morto ou suas cin-
zas, e tem uma pena de um 
ano a três anos de detenção 
e multa.

No mês passado, o gover-
no federal teve déficit (des-
pesas maiores que receitas) 
de R$ 39,9 bilhões, mas os 
governos regionais e as em-
presas estatais registraram 
superávit (receitas maiores 
que despesas) de R$ 421 
milhões e R$ 314 milhões 
respectivamente. O rombo 
nas contas do setor público 
consolidado atingiu R$ 85,1 
bilhões.

Em junho do ano passa-
do, após a morte do cantor 
sertanejo Cristiano Araújo, fo-
tos do corpo do artista foram 
compartilhadas na internet 
e causaram polêmica, assim 
como ocorreu após a tragé-
dia que matou 71 pessoas 
na queda do avião da Cha-
pecoense. Nas redes sociais, 
houve uma campanha para 
que ninguém compartilhasse 
fotos ou vídeos das vítimas do 
acidente. 

Esse déficit primário 
também é recorde para o 
período dentro da série his-
tórica do BC, que começa 
em 2001. No mesmo perío-
do de 2015 houve déficit, 
mas bem menor: R$ 39,5 
bilhões. Já no acumulado de 
12 meses até novembro, o 
déficit primário chega a R$ 
156,8 bilhões, o equivalente 
a 2,50% do Produto Interno 
Bruto (PIB). 

Para o especialista em 
internet, Juliano Freitas, 
é difícil coibir este tipo de 
compartilhamento. “Tem 
como fiscalizar, mas ima-
gina num cenário de inter-
net, numa estrutura para 
fiscalizar compartilhamen-
to de arquivos, seria algo 
gigantesco. É impensável 
hoje, no Brasil. Talvez um 
outro país, mas o Brasil 
não tem estrutura para 
isso ainda”, avaliou.

O fraco desempenho 
das contas públicas se 
deve à recessão da econo-
mia brasileira. A situação 
seria pior se não fossem 
os estados que, de janeiro 
a novembro, arrecadaram 
mais do que gastaram. De 
acordo com o Banco Cen-
tral, os estados, somados, 
produziram um superávit 
de R$ 10,784 bilhões no 
período.

Um projeto que tra-
mita na Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso 
(ALMT) estabelece multa 
para quem compartilhar 
fotos ou vídeos de pessoas 
mortas ou acidentadas nas 
redes sociais. A proposta já 
foi aprovada em primeira 
votação e deve voltar ao 
plenário da Casa de Leis 
no início do ano que vem, 
após o retorno dos parla-
mentares. 

As contas do setor públi-
co consolidado, que incluem 
o governo federal, os esta-
dos, os municípios e as em-
presas estatais, registraram 
em novembro um rombo 
de R$ 39,1 bilhões, infor-
mou nesta terça-feira (27) 
o Banco Central. Esse défi-
cit é o maior para meses de 
novembro dentro da série 
histórica do BC, que começa 
em 2001.

O presidente Michel Temer (PMDB) anunciou nesta terça-feira 
(27), em Maceió, a destinação de R$ 756 milhões para comba-
ter a seca em 15 estados do semiárido brasileiro e da Amazô-

nia. Do lado de fora, manifestantes fizeram um protesto contra 
o peemedebista.

Para ajudar a minimizar os efeitos da estiagem prolongada em 
diversos municípios, cerca de R$ 250 milhões são da repatria-
ção de dinheiro mantido por brasileiros no exterior. Outros R$ 
255 milhões da reativação de 40 convênios entre o Ministério 
do Desenvolvimento Social e Agrário, estados e municípios e 
o restante está previsto na Lei Orçamentária Anual de 2017.
Além do governador de Alagoas, Renan Filho (PMDB) e do 

prefeito de Maceió, Rui Palmeira (PSDB), a solenidade no Cen-
tro Cultural e de Exposições Ruth Cardoso, no bairro de Jara-

guá, reuniu ministros, o governador da Bahia, o vice-governa-
dor de Pernambuco, além de prefeitos de outros municípios.

Temer anuncia R$ 756 milhões para combater a seca em 15 estados

Uma das maiores preocupações hoje presentes 
no agronegócio recai sobre o planejamento 
sucessório, que, quando bem estruturado, traz 
diversos benefícios para a família. Ressalta-se 
que a elaboração de um planejamento sucessório 
é de extrema importância, pois em que pese o 
momento da sucessão oferecer riscos e desafios, 
o planejamento antecipado faz com que ocorra a 
transmissão do patrimônio de forma consciente, 
segura e tranquila, além de proporcionar uma 
possível menor carga tributária quanto ao pagamento 
do Imposto de Transmissão Causa Mortis e Doação 
(ITCMD).
Sobre a alíquota do ITCMD, a importância da 
realização do planejamento sucessório ocorre diante 
da possibilidade de haver a criação de um novo 
imposto sobre grandes heranças e doações – Projeto 
de Emenda Constitucional nº 96/2015 –, em que a 
alíquota poderá alcançar o teto de 27,5%.
Além disso, o planejamento sucessório antecipado 
auxilia na economia de tempo pela inexistência de 
posterior inventário, processo muitas vezes carac-
terizado por ser desgastante e prolongado, além de 
minimizar possíveis conflitos entre os herdeiros e 
facilitar a transição da titularidade do patrimônio para 
garantir a continuidade do negócio familiar.
Aliada a essa ideia, uma das formas eficazes 
para a realização do planejamento sucessório é a 
criação de uma Holding Patrimonial, a qual poderá 
possuir como sócios os pais e seus filhos, em que 
o capital social da empresa poderá ser composto 
pelo patrimônio que a família possui, através da 
integralização de bens imóveis.
Assim, com a constituição da Holding Patrimonial, é 
possível a realização da sucessão em vida através 
da transferência das quotas sociais – constituídas 
por bens imóveis – dos pais aos filhos. Entretanto, 
destaca-se que se mal assessorado, o planejamento 
sucessório pode trazer malefícios à família como o 
maior custo para a transferência de bens.
Em razão do exposto acima, salienta-se que a 
simples criação de uma Holding não se caracteriza 
como uma solução para o planejamento sucessório, 
ao passo que cada caso deve ser bem estudado 
e estruturado por profissionais qualificados, a fim 
de se atingir os benefícios pretendidos com o 
planejamento.
Ao longo de seus quase 30 anos de trabalho, a 
Safras & Cifras tem prestado consultoria e asses-
soria a empresas rurais familiares de todo o país, 
desenvolvendo serviços que envolvem as relações 
entre família, patrimônio e negócio. Nossas ações 
têm transformado um grande número de negócios 
em sociedades familiares, utilizando novas práticas 
de gestão, a fim de manter a família unida e o 
patrimônio protegido, com a certeza de crescimento 
no presente e no futuro.
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Prazo para renovação do Fies termina nesta sexta-feira, 30
Os estudantes que ainda não concluíram a renovação do contrato 

do Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) devem ficar atentos, pois 
o prazo final termina nesta sexta-feira, 30 de dezembro. Outro prazo 
que também se encerra essa semana, quinta-feira, 29, é para que os 
agentes financeiros - Banco do Brasil e Caixa Econômica - recebam os 
Documentos de Regularidade de Matrícula (DRMs) emitidos a partir 
do dia 25 de novembro e que estejam com o prazo de comparecimen-
to ao banco expirado.Os contratos do Fies devem ser renovados a cada 
semestre. O pedido de aditamento é feito inicialmente pelas faculda-
des e, em seguida, os estudantes devem validar as informações inse-
ridas pelas instituições no Sistema Informatizado do Fies (SisFies).No 
caso de aditamento não simplificado, quando há alteração nas cláu-
sulas do contrato, como mudança de fiador, por exemplo, o estudan-
te precisa levar a documentação comprobatória ao agente financeiro 
para finalizar a renovação. Já nos aditamentos simplificados, a renova-
ção é formalizada a partir da validação do estudante no sistema.


